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O desempenho das vendas do varejo per-
nambucano no terceiro trimestre do ano ini-
cia mostrando uma recuperação em relação 
ao trimestre anterior. O volume das vendas 
do Varejo pernambucano, voltou a mostrar 
variação positiva no indicador mês, mês atual 
em relação ao mês anterior, em julho de 2018. 
As vendas cresceram 0,5% e mostram uma re-
cuperação de parte do que foi perdido no pós 
greve dos caminhoneiros, quando o varejo mos-
trou variação nula e recuou de 2,1% em maio e 
junho respectivamente. Vale destacar que esta 
é a maior taxa dos últimos 4 meses e o melhor 
desempenho para os meses de julho, neste tipo 
de comparativo, desde 2013 quando o volume 
de vendas cresceu 4,7%.

Em relação ao movimento dos preços, a in-
flação da Região Metropolitana do Recife (RMR), 
medida através do IPCA pelo IBGE, mostrou va-
riação negativa de -0,07% em julho de 2018. O 
resultado mostra uma desaceleração em rela-
ção ao mês anterior e comprova que a pressão 
nos preços, devido a greve dos caminhoneiros 
no final de maio, foi um acontecimento pontual 
e que a inflação não deve mostrar movimento 
de alta igual ao verificado em junho.

O Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (ICEC) de Pernambuco, que mede 
a percepção que os empresários do comércio 
têm sobre o nível atual e futuro de propensão 

a investir em curto e médio prazo, mostrou va-
riação mensal e anual negativa de -4,6% e -1,4%, 
respectivamente. A queda na avaliação segue o 
processo de deterioração iniciado no segundo 
trimestre de 2018, tendo seu principal impacto 
negativo a paralisação dos caminhoneiros nos 
dez últimos dias de maio. O índice de Intenção 
de Consumo das Famílias (ICF) Pernambucanas, 
indicador utilizado para medir a avaliação que 
os consumidores em Pernambuco fazem sobre 
aspectos importantes da condição de vida de 
sua família, apresentou o mesmo movimento 
de queda e mostrou variação mensal negativa 
em julho de 2018. A intenção em adquirir no-
vos produtos ou serviços saiu de 77,6 para 76,5 
pontos, o que deixa por mais um mês a avalia-
ção na zona negativa, abaixo dos 100 pontos.

Por fim, a Pesquisa de Endividamento e 
Inadimplência do Consumidor (PEIC) pernam-
bucano mostrou que o número de endividados 
no estado voltou a cair em julho de 2018. O 
percentual que alcançou 61,8% é inferior aos 
registrados em junho de 2018 e julho de 2017, 
quando a taxa era de 62,8% e 67,6%, respecti-
vamente. O resultado reflete uma família que 
evitou se endividar no mês anterior, período 
em que se comemora os Festejos Juninos e o 
Dia dos Namorados, onde grande parte dos gas-
tos foram realizados por pagamento a vista e 
com um valor que não pudesse criar restrição 
ao orçamento nos meses seguintes.
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Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC) do IBGE, o volume das vendas do Varejo 
pernambucano, voltou a mostrar variação po-
sitiva no indicador mês, mês atual em relação 
ao mês anterior, em julho de 2018. As vendas 
cresceram 0,5% e mostram uma recuperação 
de parte do que foi perdido no pós greve dos 
caminhoneiros, quando o varejo mostrou va-
riação nula e recuou de 2,1% em maio e junho 
respectivamente. Vale destacar que esta é a 
maior taxa dos últimos 4 meses e o melhor de-
sempenho para os meses de julho, neste tipo 
de comparativo, desde 2013 quando o volume 
de vendas cresceu 4,7%. O resultado é muito 
positivo para o setor em Pernambuco, pois foi 
superior ao nacional (-0,5%), além de ser em um 
período em que o comércio foi muito impacta-
do pelos jogos da Copa do Mundo, onde grande 
parte das lojas tiveram vendas reduzidas por 
questões de expedientes mais curtos e retira-
da da população dos grandes centros, o públi-
co tinha também escolhas de consumo ligadas 
mais a questão de alimentação e bebidas para 
acompanhar os jogos da Seleção, prejudicando 
os demais segmentos.

Outro fato que contribuiu para que as ven-
das crescessem em julho foi a desaceleração in-
flacionária ocorrida durante o período, pois o 
mês de julho mostrou deflação de -0,07% ante 
inflação de 1,47% de junho, devido a normali-
zação da distribuição dos produtos no comércio 
no pós greve dos caminhoneiros, reduzindo os 
preços dos alimentos, combustíveis e o gás de 
cozinha, fazendo com que muitas famílias que 
haviam evitado comprar voltasse a consumir, 
contribuindo assim para um taxa de vendas no 
setor em melhor situação que as duas anterio-
res. É importante frisar que a recuperação nos 
indicadores de julho quando comparado com 
maio e junho em Pernambuco já era esperada. 
Isto porque os agentes econômicos, seja famí-
lia ou empresário, demonstram através dos nú-
meros, que absorveram os impactos negativos 

do período de paralisação como pontual, o que 
vem fazendo com que parte dos indicadores que 
mostraram deterioração no bimestre anterior 
se recuperem.

O comparativo mensal, mês atual em rela-
ção ao mesmo mês do ano anterior, mostra uma 
deterioração em julho de 2018. Mesmo com as 
vendas se recuperando em relação a junho, o 
nível verificado foi inferior a julho de 2017 em 
3,9%. Lembrando que o fator Copa do Mundo 
é um dos principais motivos para o menor de-
sempenho das vendas no comparativo anual. 
Os jogos da seleção conseguiu reduzir as ven-
das por impulso, que são aquelas que parte das 
pessoas realizam ao transitar pelo comércio e 
comprar por perceber uma oportunidade no 
preço ou lembrar da necessidade de algum 
produto, assim como as planejadas, já que par-
te das pessoas adiaram a compra de itens para 
o período de pós Copa. Vale destacar também 
que este ano a existência do feriado prolon-
gado no Estado com a comemoração de Nossa 
Senhora do Carmo no dia 16 de setembro tam-
bém conseguiu reduzir os dias úteis que pode-
riam ser utilizados para compras, restringindo 
ainda mais o período de vendas do comércio, 
pois em 2017 o feriado caiu no fim de semana 
não impactando o varejo de maneira tão forte 
quanto este ano. O recuo de julho foi o maior 
para os meses de 2018 além de encerrar um 
movimento de dois anos de crescimento veri-
ficados para este mesmo mês em 2016 e 2017. 

Verifica-se na análise mensal por segmen-
to que conforme falado que o setor de Hiper e 
supermercados mostram alta de 1,4%, influen-
ciados pela maior demanda da população com 
a questão dos jogos da seleção brasileira. Já a 
maioria dos demais segmentos apresentaram 
recuos significativos, como o setor de Vestuário, 
Móveis, Eletrodomésticos, Papelaria e informá-
tica. Reflexo de um menor período para ven-
das e de um comportamento de consumo mais 

COMÉRCIO
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restrito a itens de consumo mais diário como 
alimentos e bebidas. Outro segmento do Varejo 
que mostrou bom desempenho foi o de farmácia, 
que por negociar itens que não podem ser adia-
dos, como medicação, foi influenciado também 
pela maior demanda por produtos mais ligados 
ao uso pessoal também por julho ser um mês de 
férias e por ter no calendário uma festividade 
que levou parte da população a se produzir para 
acompanhar os jogos. 

No indicador que acompanha o acumulado 
do ano, janeiro a julho, o Varejo mostra uma que-
da de 1,6%, o que é preocupante pois no mesmo 
período do ano anterior as vendas já acumula-
vam alta próxima a 4,0%. O sinal negativo de 
2018 no sétimo mês do ano aponta para uma 
desaceleração do consumo em um ano que se 
tinha projeções bastantes positivas, mas que foi 
impactado por acontecimentos grandes e com 
força para desacelerar o movimento de recu-
peração iniciado em 2017. Porém, é importante 
frisar que mesmo com a perspectiva de desace-
leração das vendas ainda existe uma expectati-
va de crescimento, sendo assim uma queda no 
volume de vendas do Varejo ainda não é algo 
esperado para 2018, pois o último trimestre do 
ano tem um calendário de consumo como dia das 
crianças, black friday e o natal, com forças para 
colocar um sinal positivo no acumulado do ano.

O Varejo Ampliado, setor que agrega to-
dos os índices do Varejo mais as atividades 
de “Veículos, motocicletas, partes e peças” e 
“Material de construção”, começa a ser impac-
tado pela atual conjuntura de desaceleração do 
consumo mas ainda registra variação maiores 

que o Varejo Restrito. Mesmo com o bom de-
sempenho do segmento de segmento de veícu-
los, motocicletas, partes e peças crescendo 9,9% 
quando comparado com o mesmo período de 
2017, o setor de material de construção voltou 
a cair e contribuiu para que o resultado geral 
fosse negativo. Os dois segmentos precisam de 
confiança elevada para consumo, assim como 
um acesso ao crédito menos restrito. O crédito 
mostra-se mais acessível que o período de crise 
mais acentuado entre 2015 e 2016, mas ainda 
existe uma desconfiança em relação ao futuro 
da economia, percebida por famílias e empre-
sários, influenciados pela conjuntura eleitoral 
e também por questões externas, fazendo com 
que o consumo de bens com preços mais eleva-
dos e que necessitam de financiamento sejam 
adiados para momentos mais favoráveis e com 
expectativas mais positivas.

Para o próximo mês se espera um manuten-
ção da taxa positiva, isto porque o mês de agosto 
possui uma data comemorativa importante para 
o calendário de vendas do Varejo e pesquisa de 
Sondagem de Opinião para intenção de consu-
mo da população pernambucana apontou que 
8 entre 10 pessoas pretendiam comemorar o 
Dia dos Pais, o que leva a projetar uma manu-
tenção de uma variação positiva para o oitavo 
mês do ano.
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A inflação da Região Metropolitana do Recife 
(RMR), medida através do IPCA pelo IBGE, mos-
trou variação negativa de -0,07% em julho de 
2018. O resultado mostra uma desaceleração 
em relação ao mês anterior e comprova que a 
pressão nos preços, devido a greve dos cami-
nhoneiros no final de maio, foi um aconteci-
mento pontual e que a inflação não deve mos-
trar movimento de alta igual ao verificado em 
junho. A taxa do mês de julho foi impactada 
pela grande queda do nível de preços do grupo 
de “Alimentação e bebidas”, influenciado prin-
cipalmente pela normalização dos estoques de 
alimentos, o que acabou derrubando os preços 
que haviam sofrido altos reajustes devido a fal-
ta de reposição. Itens como feijão-carioca, ba-
tata-inglesa, tomate, cebola e parte das frutas, 
que tiveram correção de valor significativa e 
foram os principais responsáveis pela alta no 
mês anterior, em julho puxaram a inflação na 
RMR para baixo. É importante destacar que 
esta redução em junho não foi suficiente para 
devolver os preços ao patamar verificado entre 
os meses de março e maio de 2018.

Outros grupos, conforme tabela abaixo, tam-
bém apresentaram variações negativas e con-
tribuíram para que a taxa viesse bem abaixo do 
mês anterior, reflexo também da normalização 
do nível de estoque dos respectivos grupos e 
de uma demanda menos aquecida. O cenário 
econômico atual é de elevação de desconfian-
ça, isto porque indicadores importantes como 
emprego e produção não veem respondendo 
conforme o esperado. As famílias mostram um 
comportamento mais conservador contribuin-
do para a manutenção do nível de consumo em 
patamares menores que em meses anteriores, 

o que influencia o comportamento dos preços 
na cesta que compõe o IPCA.

O grupo de “Habitação”, apesar da desacele-
ração, foi o único a apresentar variação positiva 
significativa, saindo de 2,22% para 0,91% entre 
os meses de junho e julho. O movimento de alta 
contribuiu com 0.14 pontos percentuais na 
composição geral da taxa, o que foi amenizado 
pela contribuição negativa e nula dos demais 
grupos. É importante destacar que quase 85% 
do desempenho do grupo foi graças a variação 
dos preços do gás de cozinha, ainda influencia-
do pela greve dos caminhoneiros, e da energia 
elétrica, que vem impondo uma cobrança mais 
cara a população com a bandeira vermelha de-
vido às condições climáticas desfavoráveis em 
barragens importantes. 

O comportamento inflacionário da RMR 
vem mostrando menos força que o nacional 
desde março de 2018, quando o acumulado em 
12 meses ficou abaixo do brasileiro. Em julho de 
2018 este indicador registrou variação de 3,2%, 
ante alta de 3,6% nos 12 meses imediatamente 
anteriores. A taxa é inferior também ao que foi 
verificado no mesmo período de 2017, quando 
os preços acumulavam alta de 4,2%. A queda 
da inflação é importante contribui para redu-
zir os impactos da elevada taxa de desempre-
go na renda real das famílias no estado, o que 
faz com que o poder de compras tenha varia-
ção positiva modestas ou apresente o mesmo 
nível de períodos anteriores. No ano, janeiro a 
julho, o acumulado voltou a cair após dois me-
ses consecutivos de alta, com o IPCA registran-
do acúmulo de 2,48%.

INFLAÇÃO
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Gráfico 1

É importante lembrar mais uma vez que mes-
mo com o indicador que acompanha o acumulado 
dos preços em 12 meses registrando valor abaixo 
da meta e com movimento de desaceleração em 
relação ao mês anterior, grupos importantes para 
o orçamento familiar, como “Habitação” (7,31%), 
“Transportes” (7,41%), “Saúde e cuidados pesso-
ais” (5,19%) e “Educação” (5,55%), acumulam em 
um ano valores bem acima da taxa geral supe-
rando a meta de 4,5% e em alguns casos acima 
do teto da meta nacional de 6,0%.

Os cinco produtos com as maiores variações 
negativas em julho de 2018 para a RMR foram 
a Cebola (-40,53%), Batata-inglesa (-37,66%), 

Tomate (-19,44%), Laranja-pera (-15,14%) e a Maçã 
(-11,28%). Na outra ponta os produtos que tive-
ram o preço apresentando variação positiva fo-
ram a Passagem aérea (28,53%), Leite longa vida 
(13,13%), Tarifa de ônibus interestadual (6,23%), 
o Frango inteiro (5,54%) e o leite em pó (4,83%)

O IPCA é calculado pelo IBGE desde 1980, se 
refere às famílias com rendimento monetário 
de 01 a 40 salários mínimos, qualquer que seja 
a fonte, e abrange dez regiões metropolitanas 
do país, além dos municípios de Goiânia, Campo 
Grande e de Brasília.
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O Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (ICEC) de Pernambuco, que mede a 
percepção que os empresários do comércio têm 
sobre o nível atual e futuro de propensão a in-
vestir em curto e médio prazo, mostrou varia-
ção mensal e anual negativa de -4,6% e -1,4%, 
respectivamente. A queda na avaliação segue 
o processo de deterioração iniciado no segundo 
trimestre de 2018, tendo seu principal impac-
to negativo a paralisação dos caminhoneiros 
nos dez últimos dias de maio. O movimento 
de recuo na confiança dos empresários é fruto 
também de um cenário que mostra-se incerto, 
principalmente quando se analisa a questão 
eleitoral e qual a equipe econômica vai assu-
mir em janeiro de 2019, e se vão continuar as 
reformas importantes para controle de dívida 
e estabilização econômica. O índice atingiu os 
95,1 pontos em julho e continua pelo segundo 
mês consecutivo na zona de avaliação negati-
va, abaixo dos 100 pontos.

Outros indicadores importantes e que servem 
para a formação das expectativas do setor pro-
dutivo, como a taxa de desemprego, que ainda 
atinge o Estado de maneira bem mais forte que 
a média nacional, a inflação, que mostrou uma 
alta significativa no último bimestre devido ao 
choque de oferta ocasionado pela greve dos ca-
minhoneiros, o acesso ao crédito, que mesmo 
mostrando-se melhor que nos anos anteriores 
ainda apresenta nível considerado insuficiente 
para aquecer o consumo, a produção industrial, 
com recuos significativos, a queda no volume 
dos serviços e a desaceleração do crescimento 
das vendas do varejo. Esta é a avaliação mais 
baixa desde fevereiro de 2017, mês anterior 
ao início dos saques do FGTS inativo, quando 
a pontuação alcançou 90,6 pontos.

ÍNDICES CNC

Gráfico 2
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Vale destacar que a diferença de pontuação 
entre a confiança dos empresários e a das fa-
mílias se dá em grande parte pela velocidade 
de análise da conjuntura atual realizada pela 
classe empresarial. O gestor vê uma necessida-
de maior de entender o cenário que afeta o seu 
negócio, obrigando-o a pensar mais rápido, com 
uma visão mais de longo prazo e tomar medi-
das para minimizar os possíveis custos em mo-
mentos de crise ou alavancar a lucratividade 
em momentos de crescimento. Já as famílias 
apresentam uma resposta mais demorada em 
relação a avaliação da conjuntura, o que pode 
dar um prazo para que o governo realize incen-
tivos para amenizar impactos negativos criados 
por fatos pontuais.

As avaliações que apresentaram as maiores 
quedas estão ligadas a situação corrente, seja da 
economia (-25,3%), do setor do comércio (-12,9%) 
ou da empresa (-10,2%). Um claro reflexo da 
percepção de piora do cenário econômico, que 
vem se traduzindo em queda na projeção do 
crescimento da economia. O mercado espera 
que o PIB cresça bem menos que o esperado no 
início do ano, o comércio vem mostrando sinais 
de desaquecimento nas vendas e as empresas 
já sinalizam uma reavaliação do planejamen-
to montado em cima de um início de ano bem 
mais positivo que o momento atual. As expec-
tativas dos empresários sofreram menos que a 
avaliação das condições atuais e conforme ta-
bela abaixo permanecem na zona de avaliação 
positiva, o que ainda mostra uma confiança de 
que a economia tenha maiores chances de se 
recuperar nos próximo anos. 

Já o nível de investimento da empresa e a 
situação atual dos estoques foram os que me-
nos sofreram na avaliação de julho. O estoques, 
afetado pela demora na normalização das en-
tregas dos produtos após paralisação, já começa 
a mostrar melhora, com o percentual de nível 
adequado saindo de 57,% para 60,9%.

O índice de Intenção de Consumo das 
Famílias (ICF) Pernambucanas, indicador uti-
lizado para medir a avaliação que os consumi-
dores em Pernambuco fazem sobre aspectos 
importantes da condição de vida de sua famí-
lia, mostrou variação mensal negativa em julho 
de 2018. A intenção em adquirir novos produ-
tos ou serviços saiu de 77,6 para 76,5 pontos, 
o que deixa por mais um mês a avaliação na 
zona negativa, abaixo dos 100 pontos. A menor 
propensão a consumir está ligada a um cená-
rio bem mais adverso que no início do ano, pois 
julho, tradicionalmente mês de férias, poderia 
apresentar uma elevação no indicador devido 
a influência do consumo iniciado pelas festi-
vidades do mês anterior. Porém, fatos como a 
demora na resposta de geração de vagas, prin-
cipalmente as formais, uma maior velocida-
de na recuperação da produção, além de uma 
desaceleração das vendas do comércio e uma 
manutenção do período de fraco desempenho 
dos serviços, estão criando uma atmosfera que 
consegue reduzir a confiança da população, se 
refletindo em um maior comportamento con-
servador, adiando consumo e investimentos. 

Outro fator negativo importante foram os 
dias de jogos da seleção brasileira na Copa do 
Mundo, que mesmo elevando a intenção de 
consumo de alimentação e bebidas, tinha a 
contrapartida de retirar a população dos gran-
des centros comerciais, principalmente em dias 
de jogos, fazendo com que parte da população 
adiasse compras programadas e consequente-
mente reduzindo a intenção de compras dos 
demais produtos. Além do fato de ter dois dias 
praticamente paralisados com os jogos da se-
leção e ser um período de férias escolares, o 
mês ainda apresentou no dia 16 um feriado no 
Recife o que prolongou o fim de semana e tam-
bém tem força para influenciar o planejamento 
voltado para consumo. 
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Gráfico 3

Apesar da queda mensal, influenciada por 
acontecimentos pontuais durante o mês, a in-
tenção de consumo mostrou uma variação po-
sitiva anual de 8,7%, refletindo uma melhora 
entre 2017 e 2018 na avaliação que as famílias 
pernambucanas fazem em relação ao seu poder 
de compras. Vale lembrar o crescimento anual 
é bastante positivo, pois parte de uma base que 
recebeu bastantes incentivos, já que no perí-
odo do ano anterior houve a injeção do FGTS 
inativo. O índice saiu de 70,4 para 76,5 pontos, 
mas ainda permanece na zona negativa. Este 
ano a expansão do grupo de idade das pessoas 
que podem sacar o pis/pasep, criada também 
com a intenção de elevar o consumo, não está 
criando efeito similar ao anterior, porém o re-
sultado geral mostra uma população mais se-
gura em relação a aquisição de novos produtos. 

Na análise por indicadores, apenas o mo-
mento para a compra de bens duráveis mostrou 
elevação significativa, variando 9,0% e 9,5%, no 
comparativo mensal e anual, respectivamente. 
Este indicador tem como motor a questão da 

melhora na confiança, pois englobam produ-
tos de valor mais elevado e que precisam mui-
tas vezes ser financiados através da utilização 
do cartão de crédito ou de outras linhas, sendo 
assim uma melhora nos números apontam que 
apesar do desemprego ainda bastante elevado, 
as famílias confiam mais que não terão restrição 
orçamentária como em momentos anteriores 
e podem voltar a consumir estes tipos de itens. 

Outro ponto importante é a avaliação do ní-
vel de consumo atual que cresceu 31,3% e vem 
mostrando recuperação após um período de 
intensa deterioração, mas ainda é o que apre-
senta a mais baixa pontuação na avaliação dos 
pernambucanos. Já a avaliação mais negativa 
ficou com a perspectiva profissional, refletin-
do a altíssima taxa de desemprego no estado, 
que no primeiro trimestre registrava em torno 
de 700 mil desempregados, sem contar a po-
pulação que desalentos, que são aquelas que 
não entram nas estatística porque desistiram 
de buscar uma vaga de emprego. A intenção 
de consumo no estado voltará a zona positiva 
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de avaliação quando a questão da geração de 
emprego se mostrar mais robusta. Para o mês 
de agosto se espera uma intenção de compras 
maior que em julho, visto que terá a comemo-
ração do dia dos pais no período.

A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC) pernambucano mostrou 
que o número de endividados no estado voltou 
a cair em julho de 2018. O percentual que alcan-
çou 61,8% é inferior aos registrados em junho 
de 2018 e julho de 2017, quando a taxa era de 
62,8% e 67,6%, respectivamente. O resultado 
reflete uma família que evitou se endividar no 

mês anterior, período em que se comemora os 
Festejos Juninos e o Dia dos Namorados, onde 
grande parte dos gastos foram realizados por 
pagamento a vista e com um valor que não pu-
desse criar restrição ao orçamento nos meses 
seguintes. É importante lembrar que o mês de 
julho, período de recesso escolar, tradicional-
mente apresenta um maior consumo das fa-
mílias nos serviços de alimentação e lazer, po-
rém a redução dos endividados aponta para a 
continuidade de gastos mais conscientes, onde 
parte da população pernambucana mostra que 
o período de crise recente deixou o legado da 
valoração da sua renda.
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É importante observar também que mes-
mo com a taxa de endividamento mostrando 
tendência mais saudável, já que no comporta-
mento atual não se observa alta bruscas em 
momentos de festividades, o percentual para 
Pernambuco se encontra acima da média dos 
demais estados, reflexo de uma taxa de de-
semprego ainda muito alta, atingindo mais de 
700 mil pessoas no primeiro trimestre do ano, 
e que também superior a maioria dos estados 
brasileiros. Em números, o percentual de 61,8% 
equivale a 314.039 mil famílias que informaram 
ter algum tipo de dívida, uma redução mensal 
de 4.587 e anual de 27.024 lares nesta situação. 

O resultado anual traz implicações impor-
tantes, pois a melhora no indicador, que é con-
siderável, é feita em cima de um mês que em 
2017 estava sendo beneficiado pelos saques 
do FGTS inativo, o que deu a parte da popula-
ção uma fonte de renda extra para sanar suas 
dívidas. Vale destacar também que o ritmo 
acelerado na queda da inflação dos itens de 
alimentação e bebidas nos últimos 24 meses, 
interrompido por um acontecimento pontu-
al em maio mas que não teve força para criar 
restrições orçamentárias duradouras, também 
vem contribuindo para uma melhora na taxa de 
endividados, pois gerou uma renda disponível 
maior, dando condições para o pagamento de 
dívidas antigas e a aquisição de produtos sem 
a utilização do crédito. 

Outro fator importante é que os lares que se 
dizem muito endividados representam minoria 
na composição dos 61,8% de julho. Já quando 
se analisa os endividamento das famílias por 

nível de renda, verifica-se um cenário bem 
mais adverso para a população mais pobre, 
que passou por um período de inflação muito 
alta, principalmente em itens de consumo di-
ário, além de sofrer um impacto negativo bem 
maior do nível de desemprego. 

A parcela das famílias em situação mais pre-
ocupante, que são as que informam ter contas 
em atraso e as que não possuem mais condições 
de pagar as suas dívidas, mostrou variação mo-
desta, com o primeiro grupo caindo de 26,9% 
para 26,5% e o segundo de 12,6% para 13,0% 
no período de um mês. Já o comparativo anual 
mostrou melhora significativa com 22.700 fa-
mílias deixando de estar em situação de atra-
so e 30.034 lares voltando a ter condições de 
pagar as suas respectivas dívidas. 

Quando se analisa o resultado por tipo de 
dívida, verifica-se que o tipo mais apontado 
continua sendo o cartão de crédito, com me-
lhora pequena em relação a junho, atingindo 
92,2%, seguido mais uma vez pelo endivida-
mento com carnês e crédito pessoal, que re-
presentam 22,0% e 6,8%, respectivamente. É 
importante frisar que os tipos de dívidas ainda 
refletem um comportamento de financiamento 
de um nível de consumo que não condiz com o 
orçamento atual, principalmente no período de 
2015 e 2016, o que leva parte dos lares que não 
possuem educação financeira desenvolvida a 
manter-se endividada.Para o mês de agosto se 
espera uma alta no endividamento das famí-
lias, isto porque a comemoração do Dia dos Pais 
pode incentivar um maior consumo.
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